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Resumo: Este trabalho teve 

como objetivo analisar como é 

dada à produção textual em um 

livro didático do 9º ano do En-

sino Fundamental, identifi cando 

qual concepção de língua pre-

sente nesse tópico. No 9° ano 

espera-se que o aluno já tenho 

desenvolvido o senso crítico e 

uma das formas de materializá-

-lo é através da produção textual. 

Desse modo, é aguardado que os 

textos produzidos por eles consi-

gam fazer sentido para quem os 

lê e façam parte da construção 

de mundo dos locutores e inter-

locutores. O livro didático é ele-

mento presente em sala de aula, 

e, por este motivo foi objeto de 

análise deste artigo. Por meio de 

um mapeamento pelas unidades 

do exemplar pode-se observar 

como as propostas de produção 

textual estão dispostas, os gêne-

ros textuais a serem produzidos e 

as orientações de como produzi-

-los. As análises tiveram por em-

basamento teórico os conceitos 



245

ISSN: 2675-7451

Vol. 02  - n 05 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs

do que é texto apresentadas por 

Marcuschi (2008) e Medeiros 

(2008). As concepções de língua 

discutidas por Brasil (1998), Ge-

raldi (2011) e Travaglia (1996). 

Também serviram de base, em 

especial, a terceira concepção 

que trata a língua como intera-

ção. Na metodologia utilizou-se 

a análise qualitativa por prezar 

pela qualidade do objeto e não 

por valores numéricos discutidas 

por Flick (2009), assim como, a 

análise documental dos autores 

Lüdke e André (2012), porque o 

livro didático é considerado um 

documento. 

Palavras – chave: Livro, texto, 

produção textual, concepção de 

língua, interação.

Abstract: This work aimed to 

analyze how textual production 

is given in a 9th grade textbook 

of elementary school, identifying 

which language conception is 

present in this topic. In the 9th 

year it is expected that the stu-

dent has already developed a cri-

tical sense and one of the ways to 

materialize it is through textual 

production. Thus, it is expected 

that the texts produced by them 

make sense to those who read 

them and become part of the 

construction of the world of spe-

akers and interlocutors. The tex-

tbook is an element present in the 

classroom, and for this reason it 

was the object of analysis in this 

article. By mapping the units of 

the copy, it is possible to observe 

how the textual production pro-

posals are arranged, the textual 

genres to be produced and the 

guidelines on how to produce 

them. The analyzes had as theo-

retical basis the concepts of what 

is text presented by Marcuschi 

(2008) and Medeiros (2008). The 

concepts of language discussed 
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by Brasil (1998), Geraldi (2011) 

and Travaglia (1996). The third 

conception that treats language 

as interaction was also the basis, 

in particular. In the methodolo-

gy, qualitative analysis was used 

to value the quality of the object 

and not numerical values   discus-

sed by Flick (2009), as well as 

the documental analysis by the 

authors Lüdke and André (2012), 

because the textbook is conside-

red a document.

Keywords: Book, text, text pro-

duction, language design, inte-

raction 

INTRODUÇÃO

O Ensino Médio, con-

siderado o último ciclo da edu-

cação básica, é responsável pela 

revisão do que já foi aprendido 

pelo alunado, além de trazer con-

sigo a tarefa do desenvolvimento 

e uso do pensamento crítico nas 

suas produções textuais, exigidas 

pelo Exame Nacional do Ensino 

Médio (ENEM) e os vestibulares 

que por ventura venham a fazer. 

Pois esses exames esperam-se 

que os estudantes saibam elabo-

rar textos concisos que apontem 

de forma crítica problemas so-

ciais e possíveis soluções.

Com isso, o 9° ano do 

Ensino Fundamental (EF) que 

antecede o último ciclo da educa-

ção básica também se torna alvo 

de refl exão, pois além de antece-

der o Ensino Médio (EM) ele faz 

parte de um encerramento de um 

período importante para os alu-

nos, e, com ele espera-se que os 

estudantes tenham desenvolvido 

com plenitude a leitura, a produ-

ção e interpretação textual, sua 

capacidade de calcular, e por fi m, 

o desenvolvimento do pensamen-

to crítico.

Uma das formas do pen-
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samento crítico ser posto em prá-

tica é através da produção textu-

al, contudo é importante refl etir: 

que tipo de textos os alunos do 9° 

ano estão produzindo? E como 

está disposto no livro didático as 

propostas para a escrita de texto? 

Qual concepção de língua é to-

mada por base?

Este trabalho se propõe 

a responder esses questionamen-

tos. Bem como, seu objetivo ge-

ral que é: analisar como é dada 

à produção textual no livro di-

dático do 9º ano do Ensino Fun-

damental. Por que analisar esse 

material? Por ser um suporte pre-

sente no cotidiano escolar, alunos 

e professores o manuseiam sem 

empecilhos, visto que o Ministé-

rio da educação garante a presen-

ça dele.

No desenvolvimento, o 

trabalho está dividido em funda-

mentação teórica, metodologia 

e análise dos dados. A funda-

mentação teórica traz discussões 

sobre as concepções de língua 

apresentadas por Brasil (1998) e 

Travaglia (1996), após a compre-

ensão sobre eles, o artigo discorre 

sobre o que se entende por texto 

pelos autores Marcuschi (2008) e 

Medeiros (2008). 

A metodologia escolhi-

da foi a qualitativa porque não 

há uma preocupação de se obter 

um resultado numérico, mas de 

encontrar relevância no objeto 

analisado. Por ser um documen-

to a análise também foi de cunho 

documental, com Lüdke e André 

(2012) trazendo consistência e es-

tabilidade ao trabalho.

A análise dos dados se 

deu por meio do mapeamento do 

livro didático, procurando as pro-

postas de produções, assim como, 

os gêneros textuais dispostos e o 

motivo para o aluno produzi-lo. 

Nas considerações fi nais busca-

ram responder os questionamen-
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tos propostos nesse trabalho.

DESENVOLVIMENTO

Seção organizada em 

três, sendo elas: fundamentação 

teórica, metodologia e análise 

dos dados.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRI-

CA

É necessário pensar que 

as aulas de língua portuguesa 

não precisam se limitar a deco-

ração de estruturas estanques, 

mas de ser palco para eventos 

de letramento que promovam a 

construção de sentido na vida 

dos alunos. Ao chegar na escola, 

o aluno sabe se comunicar e fa-

lar, pelo menos o básico, segundo 

Marcuschi (2008, p. 55), “a esco-

la não ensina língua, mas usos da 

língua e formas não corriqueiras 

de comunicação”.

A comunicação é por-

ta de entrada para a construção 

de sentidos, portanto, torna-se 

uma das funções cruciais para 

ser posta em prática no aprendi-

zado de língua materna, contudo 

é importante compreender qual 

concepção de linguagem se tem 

por base, por meio delas pode-se 

levar o aluno há um maior apro-

veitamento das aulas e fora delas. 

 A primeira concepção 

denota a linguagem como ex-

pressão de pensamento Geraldi 

(2011), a apresenta como tradicio-

nalista, se uma pessoa não exerce 

o seu pensamento ela não conse-

guirá se expressar. Não levando 

em consideração o contexto e 

os sujeitos existentes, Travaglia 

(1996, p. 21)
[...] A expressão se 
constrói no interior 
da mente, sendo sua 
exteriorização ape-
nas uma tradução. A 
enunciação é um ato 
monológico, indivi-
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dual, que não é afe-
tado pelo outro nem 
pelas circunstâncias 
que constituem a si-
tuação social em que 
a enunciação aconte-
ce. [...] Presume-se 
que há regras a serem 
seguidas para a or-
ganização lógica do 
pensamento e, conse-
quentemente, da lin-
guagem, são elas que 
se constituem nas 
normas gramaticais 
do falar e escrever 
bem. (TRAVAGLIA, 
1996, p. 21).

A segunda apresenta 

a linguagem como instrumento 

de comunicação, nela a língua é 

vista apenas como um código, o 

emissor envia a mensagem atra-

vés do código e o receptor apenas 

a recebe não interagindo ativa-

mente, resumindo-se apenas a 

entrega de mensagens que não há 

variações e muito menos respos-

ta, assemelhando-se aos e-mails 

automáticos que recebemos no 

nosso cotidiano.

Na terceira concepção, a 

linguagem é tida como forma de 

interação, ao compreendermos a 

língua dessa maneira vamos em 

oposição à segunda, a língua é 

instrumento de “ação”, os fa-

lantes se tornam sujeitos ativos 

e podem construir e reconstruir 

sentidos, corroborando com esse 

pensamento os Parâmetros Cur-

riculares Nacionais da Educação 

(PCNs) apontam que: 
[...] linguagem aqui 
se entende, no fun-
damental, como ação 
interindividual orien-
tada por uma fi nali-
dade específi ca, um 
processo de interlo-
cução que se realiza 
nas práticas sociais 
existentes nos dife-
rentes grupos de uma 
sociedade, nos dis-
tintos momentos de 
sua história”. (BRA-
SIL, 1998, p. 20)
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A língua deixa de ser 

uma estrutura estanque e assume 

a prática, se materializando no 

texto, nos gêneros e nos discur-

sos.

Além das concepções 

da linguagem, Marcuschi (2008, 

p. 59), discorre sobre a existência 

de quatro modos de enxergar a 

língua:
a) Como forma ou 
estrutura – um sis-
tema de regras que 
defende a autonomia 
do sistema diante das 
condições de produ-
ção (posição assumi-
da pela visão forma-
lista);

b) Como instrumen-
to – transmissor de 
informações, sistema 
de codifi cação; aqui 
se usa a metáfora do 
conduto (posição as-
sumida pela teoria da 
comunicação);

c) Como atividade 
cognitiva – ato de 

criação e expressão 
do pensamento típica 
da espécie humana 
(representada pelo 
cognitivismo);

d) Como atividade 
sociointerativa situ-
ada – a perspectiva 
sociointeracionista 
relaciona os aspectos 
históricos e discursi-
vos. (MARCUSCHI, 
2008, p. 59)

Tomando por base a ter-

ceira concepção da linguagem e 

a língua como atividade socioin-

terativa defendida por Marcuschi 

(2008, p. 59), discutiremos sobre 

os conceitos de texto e sua forma 

de produção.

Na escola, uma das for-

mas da língua se materializar é 

por meio dos textos, sempre se é 

solicitado que os alunos os pro-

duzam e frases como “é pra fazer 

quantas linhas?”, “esse texto não 

serve para nada!” são proferidas 
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por parte dos estudantes, deno-

tando a difi culdade para a elabo-

ração.

Entretanto, o que seria 

texto? Medeiros (2008, p. 123), 

conceitua texto como “um te-

cido verbal estruturado de tal 

forma que as ideias formam um 

todo coeso, uno e coerente”, des-

se modo, entende-se texto como 

uma organização de ideias que 

produzem sentido, transitando do 

modo verbal à escrita.

A este respeito Marcus-

chi (2008, p. 72), afi rma: “o texto 

é uma (re)construção do mundo e 

não uma simples refração ou re-

fl exo”. Nesse conceito, o texto é 

apresentado como forma ativa e 

não como consequência. O refl e-

xo é tudo aquilo que lhe é apre-

sentado, ele não se forma, apenas 

surge e desaparece, opondo-se 

a materialidade do texto que se 

molda e se ajusta.

Pode-se pensar em pro-

dução textual como um processo 

linguístico que adiciona o sujei-

to ao mundo e a partir dele pode 

criá-lo e recriá-lo, à medida que 

interage com outros sujeitos não 

como algo externo, mas como 

parte integrante à sua existência. 

De acordo com Marcus-

chi (2008, p. 53), “desenvolver 

um texto escrito é fazer as vezes 

do falante e do ouvinte simulta-

neamente, nossa fala é disposta 

de uma organização clara, no 

geral, permitindo ao interlocutor 

o entendimento da mensagem 

transmitida, sendo assim, ao es-

crever um texto, pensemos na 

escrita, como um processo que 

deve demonstrar um conteúdo 

claro e compreensível para uma 

boa leitura. 

Existem elementos con-

tidos no texto responsáveis por 

sua clareza, como a coesão e co-

erência, elas mantêm a linearida-

de, articulação de ideias, fazendo 
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ligação entre frases e palavras, 

mantendo uma estrutura para a 

construção de sentido e de mun-

do do que produzido.

  

Livro 

O livro de didático é 

um suporte importante para au-

las, principalmente nas de língua 

portuguesa por conter propostas 

de atividades com temas diversi-

fi cados, proporcionando ao aluno 

experiências de letramento dife-

rentes. Sendo assim é importante 

compreender um pouco da sua 

história. No Brasil, a primeira 

aparição do Livro foi no Decreto 

de Lei n°. 1006, 30 de dezembro 

de 1938, Artigos 1° (BRASIL, 

1938), “É livre, no país, a pro-

dução ou a importação de livros 

didáticos.” E o Artigo 5° desse 

mesmo decreto garante que:
Os poderes públicos 
não poderão determi-
nar a obrigatoriedade 

de adoção de um só 
livro ou de certos e 
determinados livros 
para cada grau ou 
ramo de ensino, nem 
estabelecer preferên-
cias entre os livros 
didáticos de uso au-
torizado, sendo livre 
aos diretores, nas es-
colas pré-primárias e 
primárias, e aos pro-
fessores, nas escolas 
normais, profi ssio-
nais e secundárias, 
a escolha de livros 
para uso dos alunos, 
uma vez que constem 
da relação ofi cial das 
obras de uso autori-
zado, e respeitada a 
restrição formulada 
no artigo 25 desta lei. 
(BRASIL, 1938)

Nesse decreto é nítido 

uma preocupação de que haja um 

suporte de qualidade para as au-

las. O livro deixa de ser apenas 

um material e se torna um ele-

mento importante, cabendo aos 

representantes de cada unidade 
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escolar julgar o mais adequado 

seja ele nacional ou até mesmo 

importado, podendo abranger to-

dos os níveis escolares.

Ao longo do tempo os 

livros didáticos passaram a ter 

uma confi guração diferente, de 

material suporte transformou-se 

em um negócio lucrativo, promo-

vendo uma corrida editorial de 

quem tem o melhor livro. Silva 

Ota apresenta que:
O adjetivo “Didá-
tico” faz do livro 
um objeto peculiar, 
imprimindo-lhe um 
caráter comercial, 
mercadológico, que 
faz dele um bem con-
sumível, um produto 
descartável que, para 
fomentar o mercado, 
precisa fazer cons-
tantes revisões das 
edições. Silva Ota 
(2009, p. 216)

Cada editora faz suas 

alterações em vista do que o 

mercado capitalista exige, mui-

tas surgem com a promessa da 

reformulação e do conteúdo. A 

desvalorização do professor con-

tribui para que esse mercado au-

mentasse gradativamente. Nesse 

crescente, muitas aulas, princi-

palmente as de língua portuguesa 

passaram a ser baseadas somente 

no livro didático.

METODOLOGIA

A metodologia escolhi-

da para este trabalho foi a quali-

tativa, pois não se preocupa com 

valor quantitativo, todavia priori-

za o conteúdo. Segundo Córdova 

& Silveira (2009, p. 31) “A pes-

quisa qualitativa não se preocupa 

com representatividade numéri-

ca, mas, sim, com o aprofunda-

mento da compreensão de um 

grupo social”.

Reforçando a ideia da 

importância da análise qualitati-
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va, Flick (2009, p. 24), frisa que 

“Os objetos não são reduzidos a 

simples variáveis, mas sim repre-

sentados em sua totalidade, den-

tro de seus contextos cotidianos.” 

Como este trabalho tem como 

objeto de análise as propostas da 

produção textual de um livro di-

dático, a representação numérica 

não é relevante, sendo mais im-

portante manter o direcionamen-

to no conteúdo oferecido por este 

documento, para compreender 

a sua infl uência sob os alunos e 

professores que o utilizam como 

suporte no seu cotidiano.

Além de qualitativa essa 

pesquisa também é de cunho do-

cumental. A análise de documen-

tos é um meio importante para 

examinar o teor que trata ele-

mentos importantes que regem 

a sociedade, não é atual análises 

dadas à Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCNs), 

cartas, livros entre outros, por-

que sempre pode-se olhar sob 

uma nova ótica o que esses docu-

mentos apresentam. 

“Os documentos cons-

tituem uma fonte estável e rica. 

Persistindo ao longo do tempo, os 

documentos podem ser consulta-

dos várias vezes e inclusive ser-

vir de base a diferentes estudos, 

o que dá mais estabilidade aos re-

sultados obtidos.” Lüdke e André 

(2012, p. 39). A não modifi cação 

deles, porque já foram publicados 

proporcionam uma margem de 

segurança elevado no momento 

da análise, além da possibilidade 

de um destrinchamento do que 

foi escrito e uma obtenção segura 

de resultados, podendo-se com-

preender a fundo o contexto em 

que foi escrito e em que circuns-

tância sua circulação se deteve.

Após as discussões so-

bre os conceitos de texto e sua 

produção, o livro de Língua 
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Portuguesa do 9° ano do Ensi-

no Fundamental distribuído pela 

rede municipal da cidade de La-

goa dos Gatos. A análise será 

feita através de um mapeamento 

das unidades dispostas no livro, 

à procura de propostas de pro-

dução textual e de quais gêneros 

textuais os alunos produzem du-

rante o ano letivo.

ANÁLISE DOS DADOS  

O livro didático analisa-

do é intitulado como “Português: 

conexão e uso”, produzido pelas 

autoras Dileta Delmanto e Laiz 

B. de Carvalho, publicado pela 

editora Saraiva. O exemplar de 

Língua Portuguesa foi adotado 

pelo município de Lagoa dos Ga-

tos – PE para ser distribuído às 

escolas da rede pública.

O livro foi elaborado 

no ano de 2018, mas distribuído 

no ano de 2020, com orientação 

de uso para os anos 2020, 2021, 

2022 e 2023. Na carta, presente 

no verso da capa, há informações 

importantes àqueles que vão uti-

lizá-lo, uma delas indica a sua 

integração no Programa do Livro 

e do Material Didático (PNLD) e 

que se encontrado alguma incon-

sistência deve-se comunicar ao 

Fundo Nacional de Desenvolvi-

mento da Educação (FNDE). 

Na carta escrita pelas 

autoras elas discorrem sobre a 

proposta do livro, “Português: 

Conexão e uso”, assim como, os 

objetivos que o exemplar preten-

de despertar em quem o tiver em 

mãos. Segundo Carvalho e Del-

manto (2018, p. 3)
Esperamos que as 
atividades deste li-
vro propiciem a você 
oportunidade de re-
fl etir sobre a realida-
de que o cerca, de se 
expressar, de decidir 
como agir em rela-
ção aos desafi os que 
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a vida impõe, de per-
ceber  a importância 
de atribuir sentidos 
aos textos que preen-
chem o cotidiano e de 
conhecer as inúmeras 
possibilidades que as 
diferentes linguagens 
oferecem. (CARVA-
LHO e DELMAN-
TO, 2018, p. 3)

Com 304 páginas, o li-

vro é dividido em 8 unidades, 

cada unidade possui um título. 

A 1ª unidade é chamada pelas 

autoras como “Um confl ito, uma 

história”; a 2ª “Projetos de vida”; 

a 3ª “Observar e registrar”; 4ª 

“Caaanta, meu povo!”; 5ª “Como 

vejo o mundo”; 6ª “Das telas aos 

palcos, a vida em cena”; 7ª “Nar-

rativas fantásticas de terror” e 8ª 

“Penso, logo contesto.”  

Cada unidade é organi-

zada em leitura 1 e leitura 2. Na 

1ª unidade é apresentado uma 

proposta de uma produção que 

deve ser trabalhada ao decorrer 

do ano, sendo apresentada no fi -

nal da 8ª unidade, nesse livro a 

produção será de um jornal.
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Imagem 1- Produção do ano

Fonte: Maria Fernanda Soares (2020)

É notável que as unida-

des de números ímpares há um 

tópico para ser trabalhado a mo-

dalidade oral e nas unidades de 

números pares há um tópico cha-

mado de conhecimento interliga-

do destinado às discussões sobre 

a sociedade.
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Figura – 2

Fonte: Maria Fernanda Soares (2020)

Figura – 3

Fonte: Maria Fernanda Soares (2020)
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A produção textual é 

apresentada ao aluno da seguin-

te maneira, o gênero textual a 

ser produzido é antecedido por 

um exemplar, sendo trabalhado 

a interpretação textual, seguido 

da explicação sobre sua estrutura 

e função. No momento exigido a 

produção, o livro apresenta no-

vamente um exemplar e algumas 

orientações para que a atividade 

seja realizada, é importante ob-

servar que as autoras propõem 

que haja uma reescrita textual 

indo de encontro à ideia de que 

texto é uma construção e recons-

trução. O trabalho com o texto 

não é visto como uma atividade 

isolada, mas como uma experiên-

cia conjunta.

Imagem – 4
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Fonte: Maria Fernanda Soares (2020)

Imagem - 5gggg
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Fonte: Maria Fernanda Soares (2020)

As atividades de orali-

dade e de escuta propostas pelo 

exemplar aparecem atreladas à 

produção escrita, nesse caso, a 

escrita é utilizada especifi camen-

te como planejamento e como 

ferramenta organizadora. Em 

relação à atividade de produção 

textual em si são trazidos alguns 

exemplares de gêneros

Miniconto Projeto de vida Relatório de visita 

Rap Artigo de opinião Roteiro 

Produção de texto 
dramático 

Conto de terror Editorial 

Fonte: autor (2020) 

Considerações fi nais

É notável que no livro as 

autoras têm uma preocupação de 

apresentar a língua portuguesa 

no seu contexto de uso, direcio-

nando as atividades de quem o ti-

ver em mãos de maneira que seja 

possível aprender e reproduzir as 

propostas de forma refl exiva e 

simples. 

Ao analisar o exemplar 

torna-se claro que a terceira con-

cepção de língua foi tomada por 

base para o tópico de produção 

textual. Os gêneros textuais a se-



262

ISSN: 2675-7451

Vol. 02  - n 05 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs

rem produzidos estão atrelados a 

outras atividades que discutem e 

fazem pensar sobre a sociedade. 

A produção de texto, 

neste suporte, é vista como um 

evento comunicativo. Após ser 

produzido a orientação é de que 

seja mostrado a um colega com 

a fi nalidade de que seja discutido 

sobre o conteúdo, e até reescrito 

caso seja necessário, não como 

uma forma de observar se é per-

tencente à estrutura textual, mas 

com a intenção de  construir e re-

construir a ideia do que se quer 

transmitir através da escrita.

Toda unidade está in-

terligada com seus tópicos, e os 

gêneros textuais propostos à pro-

dução são trabalhados de forma 

dinâmica e clara, facilitando na 

compreensão do aluno do que fa-

zer, que linguagem utilizar, qual 

o público destinado aquela ativi-

dade e a estrutura a ser seguida 

para facilitar o entendimento da 

mensagem.

Por fi m, tomando por 

base os conceitos de texto e 

principalmente o proposto por 

Marcuschi (2008), que apresen-

ta o conceito de texto como uma 

reconstrução do mundo, com-

preendemos que o livro didáti-

co “Português: conexão e uso” 

(CARVALHO E DELMANTO, 

2018), trata a produção textu-

al como uma concretização da 

forma crítica de como os alunos 

enxergam o mundo e assim os 

transformando em protagonis-

tas. Desse modo, espera-se que 

o 9º ano do Ensino Fundamental 

possa entrar na próxima etapa do 

ensino básico com o pensamento 

crítico afl orado para ser desen-

volvido e organizado de acordo 

com a demanda que está nova 

etapa precisa.
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